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Verdade, Religião e Política 

Ementa 

Os grupos religiosos evangélicos aumentaram seu percentual na população brasileira e escolheram um 

lado político desde pelo menos as eleições presidenciais de 2018. Tornaram-se assim um fenômeno político 

de imensa relevância, estudado por muitos cientistas sociais. O que surpreende, a meu ver, é a forte 

estabilidade do posicionamento político desses grupos. O que explica essa estabilidade? 

Este curso explorará uma hipótese que reúne a singularidade da verdade religiosa evangélica 

contemporânea com características das redes sociais. De um lado, para os cristãos, Deus é concebido como 

uma presença irrepresentável. Como então assegurar-se de sua intervenção na vida dos fiéis? Por meio de 

preces, músicas, concepções de mente e de milagres, os fiéis constroem a concepção de que Deus existe e age 

positivamente em suas vidas. Essa concepção é validada intersubjetivamente. Contudo, como vivemos em 

uma sociedade marcada por práticas e instituições seculares, essa validação é acompanhada pela incitação à 

desconfiança em relação ao testemunho de autoridades epistêmicas seculares e pelo estímulo ao sentimento 

de minoria perseguida e estigmatizada. 

Esse isolamento relativo, que garante a validação intersubjetiva da presença do divino, é facilitado 

pelas redes sociais, marcadas pelas affordances de ampla escolha e fácil seleção individual. Os grupos 

religiosos podem formar redes de informação relativamente autônomas, fechadas, e conduzir, no extremo do 

processo, à fragmentação do próprio conceito de cultura. 

Na parte final do curso, será explorada a possibilidade de haver uma única sociedade, mas diferentes 

mundos, dadas as câmaras de eco e a ausência de partilha e de interpretação comum dos acontecimentos. 

No início do curso, será determinado o que é bibliografia básica e complementar. 

 

Distribuição inicial do curso 

1 – Evangélicos e política: a problematização das ciências sociais brasileiras (4 aulas) A visão da ciência 

política; a visão da antropologia. A ascensão dos evangélicos. O voto moral e as guerras culturais. 

ALMEIDA, Alberto Carlos. A cabeça do brasileiro, vinte anos depois: o que mudou. São Paulo: Difel, 2025. 

560 p. 
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ALMEIDA, Ronaldo de. A onda quebrada – evangélicos e conservadorismo. Cadernos Pagu, Campinas, n. 

50, e175001, 2017. DOI: 10.1590/18094449201700500001. 

ARAÚJO, Victor. A religião distrai os pobres? O voto econômico de joelhos para a moral e os bons 

costumes. Lisboa: Edições 70, 2022. 112 p. 

BURITY, Joanildo. Onda conservadora e surgimento da nova direita cristã brasileira? A conjuntura pós-

impeachment no Brasil. Ciencias Sociales y Religión, v. 22, e020015, 2020. 

MARIANO, Ricardo; ORO, Ari Pedro. The reciprocal instrumentalization of religion and politics in Brazil. 

In: MICHEL, Patrick; PACE, Enzo (ed.). Annual Review of the Sociology of Religion, v. 2: Religion and 

Politics. Leiden: Brill, 2011, p. 245-266. 

MELO, Cristina Teixeira Vieira de; VAZ, Paulo Roberto Gibaldi. Guerras culturais: conceito e trajetória. 

Revista ECO-Pós, Rio de Janeiro, v. 24, n. 2, p. 6-40, 2021. 

MELO, Cristina Teixeira Vieira de; VAZ, Paulo Roberto Gibaldi. Povo abençoado! Política e fé no meio dos 

influenciadores evangélicos brasileiros. Revista FAMECOS, Porto Alegre, v. 33, n. 1, e48997, 2026. DOI: 

10.15448/1980-3729.2026.1.48997. 

NOBRE, Marcos; TEIXEIRA, Ana Cláudia (org.). O partido digital bolsonarista. São Paulo: CCI/CEBRAP; 

Instituto Democracia em Xeque, 2025. (Relatório de pesquisa). 

NUNES, Felipe. Brasil no espelho: um guia para entender o Brasil e os brasileiros. Rio de Janeiro: Globo 

Livros, 2025. 224 p. 

 

2 – Verdade, ciência e espaço público (3 aulas)  

Não ir além do que é dado na experiência. Consenso e espaço público. As testemunhas peritas: ciência e 

jornalismo. 

HABERMAS, Jürgen. Mudança estrutural da esfera pública: investigações quanto a uma categoria da 

sociedade burguesa. Tradução de Denilson Luís Werle. São Paulo: Editora Unesp, 2014. [Original: 

Strukturwandel der Öffentlichkeit, 1962.] 

KANT, Immanuel. Crítica da razão pura. Tradução de Fernando Costa Mattos. Petrópolis: Vozes; Bragança 

Paulista: Editora Universitária São Francisco, 2012. 2 v. 
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POPPER, Karl R. Conjecturas e refutações: o crescimento do conhecimento científico. Tradução de Sérgio 

Bath. Brasília: Editora UnB, 1982. 

TAYLOR, Charles. A secular age. Cambridge: Belknap Press of Harvard University Press, 2007. 

 

3 – A verdade religiosa, hoje (3 aulas)  

A experiência generalizada. O Deus do indivíduo. Teologia da prosperidade, leitura literal da Bíblia, 

milagres, preces e música. 

BIALECKI, Jon. A diagram for fire: miracles and variation in an American charismatic movement. 

Oakland: University of California Press, 2017. 

ENGELKE, Matthew. A problem of presence: beyond Scripture in an African church. Berkeley: University 

of California Press, 2007. 

LUHRMANN, T.M. When God talks back: understanding the American evangelical relationship with God. 

New York: Alfred A. Knopf, 2012. 

NOLL, Mark A. The scandal of the evangelical mind. Grand Rapids: Eerdmans; Leicester: Inter-Varsity 

Press, 1994. 

 

4 – Uma sociedade, vários mundos (3 aulas) O surgimento das câmaras de eco. Atualidade, cultura e 

vinculação por acontecimentos partilhados. Passado e futuro como narrativa. Futuro religioso, utopia e 

ecologia. 

BOLTANSKI, Luc; ESQUERRE, Arnaud. Qu'est-ce que l'actualité politique? Événements et opinions au 

XXIe siècle. Paris: Gallimard, coll. NRF Essais, 2022. 352 p. 

HABERMAS, Jürgen. A new structural transformation of the public sphere and deliberative politics. 

Cambridge: Polity Press, 2023. 

KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Tradução de 

Wilma Patrícia Maas e Carlos Almeida Pereira. Rio de Janeiro: Contraponto; PUC-Rio, 2006. 
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NGUYEN, C. Thi. Echo chambers and epistemic bubbles. Episteme, v. 17, n. 2, p. 141-161, 2020. DOI: 

10.1017/epi.2018.32. 

VAZ, Paulo Roberto Gibaldi. Risco e futuro. In: BIRMAN, Joel; FORTES, Isabel (org.). Guerra, catástrofe 

e risco: uma leitura interdisciplinar do trauma. São Paulo: Zagodoni, 2018, p. 96-117. 

 


